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pedidos de Mustgnataras deverão vir acompanhados d hey 
upar dr a Praneo  Ta Ji cgom abadia do vem 


Preços da atgnatara 


rio, moeta foto) 280 
nn (idem) 


ento desta espere 


Rio do Janeiro o ar Serafis 
do Soler, ne 


AvISO Sire o Haro ED. Maria e did | tona Ro pda a ecoa A 
en-seene na teatro de D. Maria tem diveito ia- | chronica não póde strar 0s 
y 7 estavel a figurar entro 0s acontecimentos do | des progressos, a notavel evolução que c Joia 
É correspondente desta enpreza em Ma- | contestavel a 8; nt ETA er De e GR 


all critica da peça e do dese 

aria, o sr. D. Federico Real y Prado, Calle | Lisboa. A critica da peç tar e de pôr ab peças 

de las Fuentes 13, 2.º Sm Seena, eum Portu- 
BELLAS-ARTES E 


Tudo o que se vô 
na peça do Augler om 
D. Maria é (ão dilfo- 
route do que. costno 
SUMMARIO INAmOS à Ver nOS nos- 
Es sos lheatros que, pela 
primeira vez nt sua. 
vida o theatro de D, 
Maria entra no sou 
papel do otro mo- 
“ltlo, papel que o país 
he destinira desde a 
sa edificação, mas 
quo elo só ngora cos 
meça a representar. 
Nos teatros de de-| 
elamação portuguazes. 
tem havido. sempro 
uma completa indiffo- 
rença pelo scenario, 
pelos adereços de sco- 
na, por lodo o meio 
eim que so passam a 
aeções dramaticas, 
Entendia-so que só 
nas chamadas” poças. 
de espectaculo havia 
à ultendor ús vistas, 
à mobilia, ao guarda 
ToUpa ; eim ut drama 
sendo passado na 
aclvulidade, as em- 
prezas fuziam-os pus- 
sar em qualquer sa 
de reles papel pinta 
do, com a mobília vez 
Ma e esburacada em 
que se tem sentado 
todas as ingonnas, lo- 
dos os galans, todos 
os paes nobres do ro- 
portorio. moderno, e 
nunca niguem” so 
lembrou que o bouoir 
riquissimo duma co- 
colte em voga, é intei- 
tamento differento 
duma sala do velho 
faubourg de 8, Gere 
main, ou da salela 
d'um segundo oflleial 
de qualquer secretaria 
do Terreiro do Paço. 
E íslo passava como 
coisa assente nos lhea- 
tros de Lisboy, e uo 


TEXTO, — Chrontos oct. 
“entad, Gvano Lomara. 
— Congressos Anthropo- 
logico é Literario, 


rmenegtido Capollo é 
Roborto Ivena na Africa 
Equatorial, Averato pr 
Cenata— Annonano pre 
varas — A Tomada do 
Quitoa, Cena Sá 

Um Desenho Tnedito do 


Miva, — Publicações, 


mia do Bollas-Artos do 
Porto — Inundações am 
Santarem, O Tejo 

Bantarem, Praça da Br 
va ma Ribeira do San- 
darem, Santa Tela na Ri- 
delra do Santareis, No 
AMfango — Typos dos 


gra, Fonto-João 


bons Léma — Viagem do 
Exploração na Africa 
Equatorhal, Soda do 
Quioca N'Damba Atom 
do, Dida Chiquita 

sto do Curango — But 


CHIRONICA OC CADENTAL 


Essa 
lar do João Thomme- 
Pesado estada 
end Dia piu Eno 
Eos ORÍGRTO coin a mto pm Dis ojos TT 
ea ed Ee ao 


FETO 


O OCCIDENTE 


auelores, os emprezarios, é os triticos, nos pal- 
cos lisboetas conservava-se quasi que a primi- 
tiva misen-seene lheatral, ã 
treítos a dizer que isto é uma floresta, isto é 
um jardim, isto É uma sala riquissima, o publico. 
sô percebia que a seona representava uma sala 
luxuosissima, quando ouvia a dama central 
exolamur: Ah [too este luxo me esmaga ! 

O tlieatro de D. Maria rompen valentemente 
com esta tradição reles e eshuracada e come- 
cou a executar os scemarios e as rubricas dos 
aulhioros 

Foi ua 
alcatrats 

À Estrangeira deixou todos deslumbrados, o 
João Thomueray veio continuar brilhantemente 
o deslumbramento. 

Esta revolução é tanto mais dificil quanto 
faltam no nosso paiz os elementos necessarios 
para a coudjuvareio. Mas ext suma, a briosa 
emprega de D. Maria tentou-a com muito boa 
vontade, com imita energia, e so aos primei- 
105 passos ao fez tudo, conseguiu progressos 
espuntosos que são verdadeiros. milagres. 

À critica do drama o da seu desempenho aião 
nos pertence a nós fazel-a, é registando ape 
mas aqui com todo o elogio a epoca de relúbi- 
Jitação thenttal de D. Maria, que u Estrangeira 
é o João Thommeray encetaram explendida- 
mente, vámos relembrar rapidamente 08 fuelos 
que amais acouparam Lisboa durante os ultimos 
dez dias, 

= política mereceu durante tres ou qua- 
tro “dias todas as attençõos Tish 
dsausaão da resposta, no disc 
comara dos pares. Houve por ossa discussão 
todo o inlovesso palpitanto que desperta mma 
poça mova muito apregoada, mas a discussão 
apesar de muito aprogoada não foi nova; agora 
o que foh, fof peça 

Disseram-se dum lado e do outro todas as 
colsas que se costumam dizer todos 05 annos, 
a todos 0s dias, nas camaras, nos fornaes nas 
«onvarsações particulares. Houvo grande apor- 
dio nos gulerias do 5. Bento, imuito calor, 
xúuita rhetorica, a oposição tinha anmunciado 
dortubar o govorno, mas o governo ficou de 
pê, ooo ficou a maior parte da gento que foi 
a Sc Bento ouvir os debates, mas, diga-se sem 
cor política, muito menos incorimodado. 

Aquella excitação oraloria que produzia du- 
santo Lros dns múilos discursos longos o multas 
plsádas passou como nda sozão, o horisonte po- 
lilica seremon, carmo serenou o Norisonte cel 
o 05 diseursos Tá vio continuando, porq 
oem ouro romedia, mas com menos 
slusimo o muio movos ouvintes, 

— Por essas horas agitadas um soldado er- 
Driogado do regimento 16, teve a desastrada 
idéa, sobre tudo desastrada para elle, do vir 
alvoraçar 08 autmos, já muito excitados pela 
sara dos pares, com uma satafusca de ca- 
seem à porta do Limoeiro, sarafusca que tomon. 
por momentos os ares d'umia revolução, 

O soldado lendo vinho demais e disciplina. 
do menos, o estando de sentinela, insulion o 
seu superior, e não 0 insultou só" de palaeras, 
estyto do parta do polícia, insultou-o tambem 
do Dayoneta ; necudiu a municipal, a guarda 
à que o soldado pertencia fez mensão de re- 
sistár À municipal, aqui grande barulho de 
apitos e de patas de cavallos a correr, uma 
Dalhardia, parecia que se acabava o mundo e 
o fim resumiu-se tudo aptas em render uma 
seúlinella, 

Esto caso de iusubordinação que fez nessa. 
noite muito ruido no Limociro, ua Sé e nos 
Loyos, foz no dia seguínto tambem algum, 
eim Lisboa, ruido que augmentou com o echo 
“vindo de Mafra, de quast identico caso passado 
com um soldado do mesmo regimento e o seu 
alferes, 

Outro caso que fez tambem profunda sen- 
sação ma capital fot o desapparecimento do va- 
por La Plata, que vinha de Africa com duzen- 
los passageiros é uma carga superior a tra- 
zonlos contos de réis. | 

O vapor fôra visto d'Oitavos demandando a 
darra, é depois desapparevera sem que hou-. 
esse motioia alguma d'elle, 


ha completa revolução nos nossos usos 


Compreende-se bem a sensação que este 
desaparecimento causou, é as mil phantasias 
Angubres a que serviu de ema, Felizmente 
quando já se preparavam navios do estado para 
dr procurar o vapor por esses mares [0 

Teceu noticia de que o La Plata est 
diz arribado, por lhe teresn negado de Lisboa 
Piloto para entrar a barra. 

O Lu Plata deixom imediatamente de sor 
um vapor interessante, um acontecimento, e 
ao mestmo tempo que apparecia em Cadiz des. 
apparecia das conversações do Gremio. 

Antes assim. 

— Fugimos muito de tudo o que é necrolo- 

felizmente temos hoje que res 

tray nesta ohronica tuna morte que foi muito. 
sentida, a do conselheiro Moraes Soares, di 
elor geral do commercio e industria, no m 
nisterio das Obras Publicas. 

Era um homem honrado, de muita capaci- 
dade no cargo que esereia, muito n 
sua especialidade, e que deixou muitos ami- 
gos é multas saudades, 

—A alta sociedade de Lisho, a sociedade 
elegante que tem frisas cm S, Carlos, coupés. 

e dansa. cotilions, trata de se 
desforrar dos mezes perdidos no 
co divertido de chuva todo o di 
à noite. 

Havia já grandes tristezas em rostos formo- 
sos € profundos desanimos em corações juve- 
nis, Outubro, novembro, dezembro, quasi todo 
o Janeiro Já lá im 
sorrêe, mein uma pequena santerie divertida é 
alegra 

O caso não era para monos tristezas e desa- 
elfzmente, agora, à ultima hora quando. 
a primavera nos começa a espreitar lá de 
cima, d'um céo muito axol e muito Jimpido, 
— que já não é um cêo do outomno porqu 

nos beijos da Brisa, o ha arom 

seu halito é cantos dave no 
echo — chegou o momento do arrependimento. 
das longas noltes passadas sem walsa, o é um 
destorrar febril de contradanças, de walsas, 
de cotíllons, baile na embaixada de Hespanha, 
daile na embaixada, de alia, hailo em casa 
do sr. conde WAlle, e até baile no Paço, como. 
Já se ansumeia pard esta segunda feira. 

E as lristózas Já Iá vão, as senhoras que 
dançam «e que se mosfratm andam contentes, e 
mats conteutes ajnia ns modistas 

Se livessemosespaço estavamos perfeitamente 
aptos para fazer a deseripção brilhante o mi- 
nuciosa de lodos eslts Bailes, tanto mais que 
não fomos a nenhum deles, — condição os- 
seneial para bem desorevor tim Dailo— mas 
Talta-nos 0 espaça 6 is lizmente, condi- 
ção essencial para o não deserover., 

Genyasio Lonaro. 


e Francolli 


— eo 
E VIAGENS 
HERMENEGILDO CAPELLO E ROBERTO IVENS 


na Africa Equaroriar 


OS EXPLORADORES E A ExpLoRAÇÃO 
VII 
Uma ias mais terriveis. corimonias da in- 


-vestidura dum Joga no poder é a chamada 


Ponte humana. 

O Soba Cacumbi Catembo tem de forgecer 
para ella a Da sua Sangala levam um 
Preto engan 
agua pouco funda, Nas margens O negro, que. 
então conhece à sorte queo espera, conserva-se 
aniarrado, às vezes, durante dias. 

Depois, na presença do candidato ao Jagádo, 
e de uma numerosa assemblêa, 0 preso é aberto 
com ma faca sempre antes que se mate, do. 
peito-ao ventre. Nas entranhas ainda quentes, 
melto Jaga 0s pés; e assim, dentro d'elle como 
n'um barco, sustido pelos imacotas que o não. 
deixam cair e que conservam o cadaver do ne- 
&ro ao de cima d'agua, atravessa 0 rio d'uma. 
margem à outra. 


Distante da Sanzala do Jaga novo, que nunca 
voe habitar a do seu antecessor, num grande 
ferreno. vago, Teune-se então 0 povo. E, no 
centro, rodeadas, pelos cireumetantes divididos 
em dois grupos, ha, no chão, d'um lado cs- 
pingurdas e armas, do outro enehadas e ing- 
trumentos de cultura, É ali que o novo Jaga. 
deve escolher o syibolo do começo do seu go- 
verno, —a guerra ou o trabalho — pegando, 
ao chegar, ou numa enchada ou aum ari 
Ha porém sempre presentes dois partidos, cada 
um dos quaes espera que 0 Jaga se incline is 
suas aspirações respectivamente Dellicas ou lã- 
boriosas. Então, logo em seguida & escolha do 
Jaga, os dois partidos insullam-se, fazendo um 
a outro surriada, com tina vozaria do ensur- 
decer. 

O novo Jaga é e 
é admittido 
tecossar. 

Di-seentão a mais repuguanto das cerimonias: 
o cadaver do Jaga tinha-se muito antes em- 
druliado em pannos e deitado no interior da 
sua Mabitação. Dentro da Docea, quo 86 lht en 
reabre, espetam-se por essa ocensião 3 
des pennas de papagaio. Só depois comogam ns 
festas que tanho descriplo é quo duram corva 
de dois mezes, Pindas cllas o novo Jaga tem 
do ir vêr o cadaver, já então, compltamonto 
decomposto. Por entre as parinos. penetrados. 
de corrosões liquidas e de vermes, ainda po- 
rés se vêcin, com ns carnes caldo parulon- 
tas, 08 dentes, as maxillas e as 3 penas do, 
papagaio. 

O novo Joga tira essas ponnas ventre os 
apodrecimentos fetidos do que foram heiços 
do sou antecessor, e mello na propria Docea 
eliupando-as. 

Peito isto resta apenas O investimento di 
Manumas, 

ÀS Manumas são a verdadoira inslgnta do 
poder entre 0s Bamgalas. Consistem num cole 
ur formado por um dente de cada um dos Ja- 

em vivido desdo ua grand antigui- 

Sem a posso deste collar, que so usa 

afutma caixa especial, o Jaganão pólo 
governar, 

Os Jagas são tirados, por eleição dos macotas, 
atuma de tres familias: a dos Calatchiugos, 
a dos N'Gongas e a de Coluniga, 

À familia do que morre conserva ns Mane 
mas atê à oleição do novo Jagas 

Mas ultimamente Duunho, dat familia dos Ca 
Jatelimgos, recusonentregar essas inblguias oas-. 
sim, os Batgalas amo pó tor confirmado o rel 
que Já elegeram, em esto começar à governar, 

Nafe ao morta, entro os paralelos 8 e O e lendo 
por contro a região sob o 17º meridiano do 
Grensviel Capelo e Ivens atravessaram a Jiuga, 

Os Jíugas tem do particular re 
santo para nós, O Sercm 05 povos quê Os por- 
Inguezes encontraram na costa de Angola 
quando ahi se estabeleceram, e que dali ex- 
pulsaratm para o iulerior, 

Ainda hoje so cama NºGola Quilluango Quios- 

anba 0 rei que govera nos res grandes ter- 
ritorios do Dongo, onde elle habia, do Dange 
e de Matamba. Quiussamba, que é hoje tam- 
dem aínda o nome de una localidade da ilha 
do Loanda, é o nomo do que fot a primeira 
residencia d'easos chores. 

Os Jíngas contratam alguma cera mas são 
pouco negociantes, Cultivam as letras o toom, 
sobretudo, gado. 

Physicamente são menos perfeitos que os 
outros povos visitados mais au sul pelos Ex- 
ploradores, e, mais eimilhantes, nus fórmas, 
dos povos do it 

Os Jingas são, dPentro todos os povos que os 
Exploradores porlugueaus encontrara, 08 que, 
ruim certo sentido, dão mais valor à lánlos 6 

nicções aristocraticas, Esses titulos são mu- 
merosos, 

Ha junto do rei uma especie de primeiro 
ministro que se designa por N'Gola NBolo Ta 
Quilnange. 

Vanda é o titulo mais. apreciado o por isso 
tarabem o tmais caro. As ontras dfgnidudes são. 
Candas, Mama, Quírias, Dambut. Fundos, Qui- 
júlos, Bombos, Catecos, Copelies, o Quilluunge. 


rcumcizado. E, logo depois, 
presença: do endavor do fouam 


O OCCIDENTE 


E 


Os. maiores rendimentos do rei da Jinga |, Es 


derivam dos direitos de mercê avultados, que 
elle recebe por cada um dfestes titulos, pagos 
em numerosas peças de fazendas, ou com ge- 
neros de valia, 

À vida passa se nfesses paizes no empenho 
de obter 05 tilnlos. Os homens veem às ve- 
zes de muito longo estabelecer-se junto da 
Santulo do rei e ahi vivem, quast sempre por 
muito tempo, trabalhando à terra, alé que se 
los concede 0 syinbolo de nobreza que é a Ca 
ginga, especio de harrete feito pelo entrançado 
do múbelia (Borassus fagelliformis 

Um pouco mais ao norte já os Ma-Hungos são 
dependentes do rei do Coiigo. 

Estes. povos, extremamente selvagens, teen 
um pronuneiado proguatismo e as fórmas defei- 
tosissimnas sob o ponto de vista europen. 

As mulheres andam quast que completa- 
mento nuas. Preso a uma corda que rodeia a 
cintura vê-tedhos apenas nm pano de um 

ulimo quadrado de superfiele cabido atraz, de 
haeta encarnada bordada a cassungo, (missanga 
miuda, 0 a Imzios (eyprea moncta). Adiante 
pendemlhes, quasi sempre, apenas umas pe- 
“quenas palhas. Conservasr tambem os selos des- 
cobertos, intenelonslmente pendentes e amar- 
rados com uma corda. 

Capello e Ivens deram a mulheres desses 
povos fazendas, mas ellas reserva rá 
as Creqnças recusando por sua parte cobrir-se.. 

Os povos da Jinga usam espantosos pentea- 

dos, : 
No alto da. cabeça 08 cabellos Juntos for- 
mam um Doleo, onde esses gentios mettem 05 
objectos mais mitos. Os Ma-Hangos trazem 
porém a carspiaha sulla, untada com oleo e 
tacula. 

O povos quo oe viajado aneontraras oa 
ao sul limam, pela major parte; os dentes. Os 
Ma-Hungos qichram sempre os Inelsivos. 

Estão de continuo nsando tabaco, Já foman- 
do-o, já, principalmente, cherando-s. Para esso 
Hm o tabaco é torrado, imoido nm pó que si 
melha o nosso simonte, e colservado num. 
bo de cama 

D'ali o firaim, como wma massa, com o 
rollo da massanbata (sorghus) unlando o mariz. 
apenas, ou ainda, o que é considerado como 
especial alegancia, todo o helgo superior. 

; pelos tereitorios avesses povos que co- 
meça apparecer a Iophia inifera, palmeira 
rasleira dando se extrule, como o nome diz 
um vinho de que eu ja falei. é 

Os Ma-Hungos negoceinm pouco e pastorciam 
poiiquissimo gado. — ri 

As terras de Taca são 0s lorritorios extremos 
da vingem de Capello é Ivouis. São abf os pal- 
“es que descem até no lo Congo. Os povos) 
Ma-Ines oceupam, até Tá, ns margens do Congo. 

O sola mais importánto dfelles chama-se 
Mequianvo on Muene Pofo Cassango, 
inoxplicavol uma vez quo. Murme Puto siguil- 
ea senhor hraneo e é, nos pontos em que olle 
se conhece, a designação do Tei de Portugal. 

Os Ma-ucas são por extremo selvagens e fe- 
roves, As suas relações com a costu são raras. 
à não ser por inlermodio dos Ma-Sossas que 
nogocelam em viigons constantes com o Am- 
driz, o Mangue Grando e outros pontos. 

Entre os MacIncas não se veem nunca ani- 
Ines que possam servir À alimentação que 
parece sor exelnsivamento feita de mandioca 
é gingnba, Por isso d'aqui, para leste, a an- 
Uropophagia, a que se referem inumeras das 
informações que os exploradores portuguezes. 
eceberam, é sobre verosiil inteiramente pro- 
vasvel, a 


Auuenro pe Cenvars. 
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CONGRESSOS ANTIIROPOLOGICO E LITTERARIO 
TRANALHOS DOS CONGRESSOS 


vim so em tres partos og tratasse do congreso do 
ei diets, esses, dra aprenda 


Eegirone a orem Nos sosórs, o êm exda ja men- 


iosremos o que a eia me pefre. 


js a olé miialado qrcoavar remo da 
Ee adaga adorada e santos damas. 
o a car uns ts 
aee, Car é co pr ca 
findo pela usa ces, somo a mi 

ro doi Andrade Loo, que fes, poa disaos 
o idea a "esmo va Vrguieçãos” 0 que es 
cofornidado ds estas pedia o estares, Woo 
Rare ela 1 fue da nto 


vealeulavel. Intro 
levantar o veu, que por tinto 


espaco o tinha oeenltado, 

enicos quo rapidos horiam sido os progress desta 
acienci, que eu (ão poucos anços recnalicera a exis. 
lena do homem prehistrico, é asignava Já its Erando 
paia do Peoer o periodo temia, hit 
tdo por Paulo Bros, fcto que ela esperava achissa uma 
aolução deliitiva nos dados culigidos cem. Portugal pelo 


gem nos, molas. resta de coninha 
jekemesdingn, visiohos do Tejo, fez Dolar m sua se: 
lança com 0 que toy sio stodado no mora a 


mo 
Tata terminar chamo a attenção dl 
“do a actos que podem cia gever 1 
“estenção, no seio das Doedas 
Dos tesupom proistaions, a so 
Viva lui sobre estas quai. 
Por esa cersião dis que 1 


res solo to 
“ce Pelo aa mo 
anular a Europa. 
um sabão, que Ingo 
oreciar aultentos. 

qua ão tor 


E fazenda. notar que “ha nas coalgões fundamenta 
tuomonidade, tm. consciencia, um Jampejo religioso, 
Coto que, virtoal, qua faz Incesaintes rs. 
ematrar alt oa” nemidom, dia qu era 
“anita qe vo manila em graus 
“o homem civiliado. E. acres 


da 


Toma” ara 


cam: selenciá aviso indagações ão dilcs qua 
inportantos 


jueties, e de notar que 
latas do todas as 


tomava 
ncontedos e Por 
da copo 
estando que à Mumaidaia 4 ainda roi jovem, 
pondo diter-se que quas poe toda a parts se aca aponas. 
Do infanea, não “oleanta 1 aelonda Imtrar que ella 
sito sobe a dera Ta milhares e elas de! be; 
Sendo quo mais de metodo do músido estã ainda mergu: 
Ido não trevas, não tendo chegado am estado de eli: 
Aee, coro pos à rom remos e ora 
e hos; puloa que x bora siena o archeiogia 
isories e provar ue a hutaaidado de tr, dede: 
selvido o progrelido por meio de ma etolação ent, 
Assim cleo sos que procederam oe ont po exi 
ato o protese da aii e tala 
am Do deus estos, por sas ue todos os tens ão 
iemêos, o os dever & sta inmmmemente para 
alega nv anal e italceraal de oa cu povo 
TE eco, sadondo em Dome de Portal todos, os 
aus 2 ava oi renidos para raalar sta grande 
Ela seia o ae, Carlos Miteiro trendo notar que 
toca Paris, em 1875, que Lisboa bra eooedado, po 
indeed emo, a a a vd da 1 pesado do rm 
“esmo Já explcimos ue do antera artigos 
die que ra a peimeica vez qua Pctagl esa em teu 
Seo. lo numero. gropa de Sabine, vindos vo lados os 
gts da Earopa. Este peste era Incesto, pot al 
a tm doe viaoer, aminares da aeieúio, o Mostra 
Erva, cuja porta deplorod. Flo es seguida da exi 
en do fuera na época navocenê. Dessaves ra 
soento o aspecto do, pai darante eso periodo, iadioa 
A asa a eaeato faladas qua so encontram nas 
Comadse depositados, as osedas, né pedras talhadas das 
lides o caceras atersrias, as teontienos de conchas 
que, insugoirm a dpies poste, os IE 
Terms E tão curious em Portugal que parecer todos 
amiciores sos. e onto. patos, 25 frutãa sopaleras, 
emo Caves pio homem 12 ferro mibeeno da 
sia. Tas eram os [ecos mecimpos atentos 
e eee do rear, que Uno de ester ne quss 


“ões david, o resolve iportantas robloas rel” 
ões prlineias, À anlhropologia, o a 

od ae aces O Ei 
apanens do tado 0 congresso iostraram quanto 
fora” Eprociaos os diseuros do presidente e Bacrolario 


Depois disto o sr. Capelli, um dos fundadores do 
congreo, a presidenta honraria, propes qua comtinicsem. 
mas Ras fanccões o secretário geral, er Únclos Mbeiro 
e Iespureiro ar, Toleeira dPáragão, o que ft una 
tnemento e por meclamação apprvada. Em seguida npro- 
sentou lisa para a theza 6 conselho do congresio, cui 
tuo Unindo see. reproscatadas o malor nuttaro ds 
des, & que fal tambein waanimemeno aprova 
Um isto feou encerrada a sesão do Inauguração, 
(Contas) , n 


eso 


AS NOSSAS GRAVURAS, 
UMA CABEÇA O'ESTUDO! 
Prova do contureo do se. Sousa Pinto 


Uma dos provas do concurso a pensionista do pintura 

histórica. o estemgiro, aberto oq agosto ultimo da Ae 

“eua Portueno do Bolas Aria [ol uma cabeça, std 

do tara! em À sessões, À gr je dani 

or desenho, isa prova fita 

a valem o ti 

pensionista, A cabia 

muita obssevação “do 
ia 0 singoleza do comp 

“que honra o ar. Sousa Pino à 

ane eli oi diseipulo, 


INUNDAÇÕES EM SANTAREM 


on alado qo so agiganta sobr 
em Frento d Almeri, copo ncidaa 
Santa, à Fora cidada romano, god, mea 
els pe valor o amu do Aa onrigne, 
esa pre, Dava coliondo a como vga 
“o Ria do torioos cre 
Pi 


exarpa. o quo para o 
sol, “e gar O, naieenta cubo a! Marvila: ot ão 

que, quo fores quis depenlurad ol 
Tejo 


pone no morto vii ao fundo, 


a ixo, monto 


4 org o o, a gosação da Rir, 2 rd Strip? 


Te tampo do bela oo em + 
nem do facapeio dê Mary 
nto ado, desdobra 


find, 


Rareshendent, O val 
at Teor, ago 
argorts estam, avos, Dava, on 


SM à va alça dana o 
ocipio ida so decr no moad 


xo 
arvores; honcas horas. dopaia. Já du não 


A De a 
PRN a 
Eai MA 


O Je le Mao conta o gre o cs a 
nós, Cumpre nos. apeesentae o mipodo Gala mas 
Poouos msi esracêmiicos. “UP Ei) 


a paro 


“ego dia Alegandro Merlo, Saouári 8 um pon 
Fedado, em “quo Ming Qntar dci, AE Tee 
idas oem o aloe primor o angeles do Azar 
dig raiva noir do a patio, quer 
segundo a crença Popular, quer segundo: o" hubena 
Tasca. Deixindo, poi da montar o biaria da Santa, 
eos poa e gui, io pe 
as que, Fenda. trace que a deu corpo For sopat. 
ado Bo areal de Santar, a li mandou gor Sia. 
padrão, affastandom o rio 
para eso Ei, segundo, diam ns ehconicas, 0 caperaado 
Se se once a to Dopiz cer t 0 cotndos 

Em 644 a cone do Santarem mando conernir do 
estria um novo padrão, para sola o primeiro qua 
e achava dsmnilcado, que a poser gravara de pag 6, 
Feproenta. não te nada da mtavo, ae06o Crtrem 
hoje” meia marcador ns alturas das. princi, chlas 
iimamente conheidos. 

A respeito esto pad Misa Gaertt + salnda Já euá, 
ses oa cida Cosindo: 0% cum ts los 
pescadores no corrente mer, da Jul do 1849. Ma, tem 
agr ne ersebe, 0 rio tinha retirado, tia úuito, 

ara he canto do soa lol, e O padeio estava per 
eltamento “em seo, O em soco em todo 0 ana "ai 
“O o mos ane eo ro do 85, 

“esmo nos cocedoy et gueto ou astomb de 1685, 
grão O vi cos, o em lago gu 
o ea secos quem BH ta do eriio 


o PONTO O CoNTRAREGRA 


Estas mesas vivas gracums, desenhadas por Mantel 
de Mac, reareena va vis grandes collabornlores. 
oacaros dia Unhas as obras deamaicas: um Ex eseno 
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INUNDAÇÕES EM SANTAREM 


Puaça Da Enya xa Rinsima DE Savranes 
(Desenho do matar! por Matão) 


a is cão de, quota, o or | garra que cus tod a e 


Noites entêrrado até à cint ed Euss do 
ce doe palcos, é de taeado em 


nstidor para bastidor, a dar a 
7 


Sara Tua xa Risema DE Sawrates 
(Desenho do maloral por Matos 
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“sun voz imonotooa, igual, co- 
clicada, “todas, às declara 
qhes “ardentes afamer quo us 


para sairmos do imundo, ola 
dános a deixa para entrarmos 

E ao mesmo tempo tem que 
velar por tudo = o à carte 


INUNDAÇÕES EM SANTAREM 


Galdom os. Deitos. dos amo 
sos, e fatom pslptar o cara. 


Eleritita. não falto a caixa do 


a oedans, os. 


talo, que no. galan comieo 


tos do Esprio, à Doas fico. 


não tequeça O vamo do Nora, 


cias, quo, fazem arrebentar os 


que à dama central não so ach 


Solid dos” Durgneres ds ca 


er a carta ot a lr na o, 


É um nero, aquola logar, é 
poor qua o do diretor gu- 


Fa eat reponsabidados 
Hed é Tabor vedendo, 


Ippo 


Tor de ata Felino, So ponto 

aim gde Cata 5 parado 

do Jolhos nos pés da aa ella, 

sam saber o que No ha: 

sa a 

caia no melo 

eliana imagem, 

Sala não aliar com 0, 

do sa manologo Dhiicaophico, 

Oni não o, para lago senão 
indignação. do aoeco A! 

Viva em 


ecoa. dobai£o das 
ola o Orgon He 
nento debaixo da 


0,0 odio, o spirit, 
oo qu ha na posa, 
lo 6 o os api 

ins njoixonadas & a lar 
ig nd 

tor 


o múlo parei com 
do mo a 


O Comrns ueoas 


E ao mesemo tempo qui lá tres 


tam qu 
andar a tapar as Bocas dos 


om vo posa. 
no modo qu na vida 
ia temos o mom, ponto, 
tambem doveros tr 0 Nossos 
ão temos fa 

A mala parta 

“ala a orelão 
ema. 66 Dor 

espetos 


de Cntrar em 

isto “quo, tao 

orgnm ma, 
Na comedia Jana, como 

um conmodia h m 

perfitamonto 

raso é um 


8, Já 30 Vad, Udo por agua 
abalão, 
no mate 


Bo, ara pode a. mi 
o era dos 
a o muitas 


prio mta 
lebres entra a 
é meoeaario dar à delco 00 


a epi Cr a 
oia Incompleta, Noclamamo» para alla 


[RA 


fándo. O contra 
parva dá-nos a deita 
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O OCCIDENTE 


TOMADA DE QUILOA 
(Cometa) 


Senior de Quiloa, D. Francisco foi aposen- 
tur-se aºumas casas que feavam junto ao mar, 
& segundo os costumos do tempo, den licença 
nos solilados que saqueassem a cidade, 

à moderação que o caracterisava e de que de 
provas aresta sua primeira empreza, probibin- 
Áles que pozessem fogo aos edificios, e que 
tudo o que achassem de valia fossem armaze- 
do aPumas casas junto ás dPelle, para do- 
pois se repartir equitativamente por toda a 
gente da frota. 

Acabado o saque, em que se recolheram 
muitas mercadorias e cousas de ouro e prata, 
e procedendo-se & sua divisão, da qual o capi- 
tão-mbr tinha o direito de escolher primeiro o 
quinhão melhor, com grando assombro dos sul- 
dados e capitães, D. Francisco de Almeida es- 
colheu para sk apenas mma frecha, 
com sublime simplicidade, que para” 
tão aquillo abastaca 

O primeiro vice-rei da India prinicipiou por 
dar admiraveis exemplos de abnegação o des- 
interesse, Para mal do domínio portuguez no 
ariento esses exemplos raras vezes foram ao- 
gudos 

Depois da vistoria, o capitão môr armon al- 
guns cavalloiros, entro elles Fernão Peres do 
Andrade, homem Mustro que, aléim de gran 
des trabalhos na India, fot 0º primeiro portu- 
gue que aportou ds costas da China, ajustando 
pazes com o rei de Cantão e desembarçando o 
Primeiro embaixador europeu o portuguez que 
nsststiu. na côrto do Gelesto Imperio. 

No diu seguínto deu-se principio À constrns- 
cão da fortaleza ordenada por D. Manuel, para 
o que, além do ofllcinos de differentes misteros 
que nella trabalhasse, iam tambem na ar- 

untorines Já apparolhados. 
sta construção, dizem os contemporancos, 
que trabalharam todos sem distineção de fer 
rarclila, é até o proprio D. Francisco do AL- 
meida o seu Alho D. Lourenço muitas vezes 
conduziram n'uma padíola materiaes. para a 
fortaleza, 

A convite do eapitió-már, Mahamed voltou 
d clilude com a sui gente, do que não love mo- 
tivo para so arrepender, 

D. Pranoísco doclaron-lhe que o queria fa- 
2or rei de Quilon, ficando sob protecção do rei 
do Portugal, a quem elle e fodos os sens sub. 
ditos prestariam obediencia o fidelidade. 

“mo. Malunmed se conformasso com estas. 
condições, o capilão-mbr vestiu-lhe uma mar- 
lota escarlate forrada de selim, com alamares 
de ouro, e tum enpelhar do mesmo estylo, e 
montando-o num cavalo branco ajavzado À 
gineta, Com arroios do ouro e prata, fel.o por- 
correr as ras da cidade, ladeado de todos os 
Seus a pó e precedido do interprete, o qual ia 
Dradando em lingua arabe : Este é o posso rei e a 
elo deveis obedecer, não se esquecendo todavia. 
de aceroscentar: em nome d'elorei de Portugal, 
Nossn Senhor, a quem todos dereir obedecer, 

Minal subiu para um cadafalso improvisado 
sotire pipas vasias, todo embadeirado e aleatiz 
fado, é ali, á vista de todo à povo « nobreza, 
D. Francisco poz-lhe na cabeça numa corda de 
ouro que levava para o rek de Cochim é acela- 
mou-o rei de Quiloa, e Mahatned jurou ser leal 
ao rei de Portugal e pagardhe O tributo que 
já fôra Tançado áquello reino. 

'este auto tiraram-se instrumentos publicos 
em livgua portugueza e arabe, que foram as-. 
signados pelas pessoas importantes da cidade 
eda frota, o enviaram-n'os para o reino, ondo 
o custumado desleixo os deixou perder, como. 


se representava a coroação de Quiloa. 

Puilienda a cidade, e Já ndiantada a fora 
lezn, em que ficon um capitão com uma pe- 
quena guarnição de soldados, D. Francisco 
fez-se de vela para Mombaça, ontra cidade da 
costa do Zangnehar, onde encontrou disposi-- 


ões ainda peiores e que tambem teve de tomar 
á força. 

Gonservámos por muito tempo 0 nosso do- 
minio na costa do Zanguebar, mas afinal 
perdemol-o como quasi indo o mais, e na costa 
oriental de Africa só nos resta Moçambique. 

Este mesmo domínio, porém, já não está 
intacto. O seu limite ao norte erd formado pela. 
vasta habia de Tungue, cuja posse nos fora 
sempre reconhecida, e utê 1855 0 gov 
portugues mantivera ali um posto fiscal. 

ssa data, em consequencia de desavença. 
entre à anctoridade portugueza e o sultão v 
sinho, — desavença que de certo não teve 
motivo nenhuma frecha de ferro como aquela. 
com que sé confentou o primeiro vice-rei da 
Tudia, — o posto fiscal pornguez foi banido 
dPaquêllas paragens. 

D'então para cá, ha uns vinte e cinco anmos. 
ponco mais ou menos, tenta Portugal, sem. 
Tesultado, relnver a posse da bahia. Depende: 
esta questão principalmente do potentado que 
dizem está para nos visitar, e que domina onda 
no seculo xvt já nos acolhiam com favor isto 
é, cow mais sagacidade que no resto da costa 
do Zanguebar. 

Ultimamente, 0s senhores de Zanzibar tes 
tido por mestres em diplomacia os. inglezes, 
cnja influencia la muito substituiu ali a dos 
portugubzes. Em vista d'sto, é para nntrirmos. 
Poucas esperanças de rehaver a bahia de Tu 
Eue, porque os inglezes devem ter esclarecido 
O sultão 4 este respeito, » os nossos allindos, 
honra lhes seja, são do uma perspicácia in- 
contestavel à respeito das lahias que pertencem 
a Portugal. 


UM DESENHO INEDITO DE BARBOSA LIMA 
— MoNUNENTO DE TitosaR 
(Costnando do 1.º 74) 


Explicado o desenho, resta-nos fallar de quem 
o executou. 

João Barbosa Lima, que assim se chamava 
o nossa artista, nascera einhalado na aurea tme- 
aínnia com que viviam sens paes. 

Gorrera-lhe despreoecupada a infanci 

Desibotoara-se-lhe risonho 0 alvorecer da 
aloloscentia. 

Tudo em 
porv 


bello, 

Acentuavam-se-Jhe artisti 
tendencias. 

Nompla-lhe lá no intimo o quid ignotum, 
que distingue e caracteriza os espiritos 
legiados. 

E um pouco lalvez por desfástio, num pouco, 
sem duvida, pela curiosidade natiral do ini 
elar-so nos segredos da arte, — mas longe, bem 
longe de pensar que ivessa iniciação alguma 
“vez encontraria o recurso nnico de sua subsis- 
tencia, —Barbosa Lima foi de lenros annos 
cursar desenho ma Academia das Belas-Artes. 
em Lisboa. 

Um dia, por subitos é inesperados revezes, 
entrou-lhe a miseria no lar domestico. 

Sens velhos paes, que o haviam creado com. 
tanto mimo e tanto carinho, viram-se de ré- 
pente impossibilitados de repartir com ele uma. 
Simples fatia de pão. 

Naquela casa, ontr'vra risonha, desafogada, 
feliz, reinava agóra 0 infortúnio, a pentria, à 
fome em loda à sua negra hediondez. | 

Contava o nosso artista por essa ooeastão 
dezeseis annos de edade. 

Quem até alli tão mímoso fra sempre da for- 
tuna, so vêr de subito eomegrecido e cerrado 
ante si o horizonte que dantes tão. deslum- 
drante lho despontára, forcosamente deve ter 


olta delle lhe promettia rosas no. 


ntro d'alma pollulava-lhe o sentimento do 


as lodas as suas 


sentido uma dessas commoções violentissimas 
E lerriveis, sô comparaveis ás que experimenta 
um fuliminado ! 
Apezar, porém, da. verdura dos annos, não 
sossubrou aquelle nobre espírito. 
Encarou sobranosiro e corajoso a procelia 
que lhe surgia cum torno. 
Tuscon na intellizencia, com que Deus o il- 
dra, os recursos para. sustentar Seus paes, 
ppellou para a tenacidade do seu cura 
correram as contrariedades 


a 


E 
eter quando lhe q 
e obstacúlos com que sem duvida hayeria de 
Inetar, 

Luelon effeetivamente, 


Nem, de resto, ufum pais—onde tão pouo 
se cura de Dellas-artes — ha que admirar q 
assita acontecesse, 

E já avultados tragos tinham seus Deiços 
provado 1a amargura: das decepções, quando 
afinal lhe brotou a feliz idêa de ir procurar 
uma casa industrial, que poe activa é Tabo- 


rlosa desfruetava então justos é brilhantes ere- 
ditos sob a firma social Castro, Irmão & (ot 
Edi 


va esta. 


sa, DOF C$54 eJoca, tm sema 

Aveiro, Pittoresco, que onze 
amos durou e que. deixo do s£ a mais lison- 
geira memoria = não ad pelos primorosos arti- 
sos oonm que avalle collnhoratam né panmas dos 
nossos primeiros Mtteratos,catro elias o do fil 
lecido visconde de Caslilho, — mas inelueiva- 
mente porque serviços relevntsnimos Mie dovo 
a gravar da tmadeira em Portugal. 

Os editores lo Archioo poreeheram que ti- 
nham deanto de st um talento aprovoitavol 
descortinram-lho a paixão artistica; recante 
eceram-lhe, sobretudo, a vontade firme de tra- 


desejo ardont que entroviram no un 
eebo, do estudar é progredir, tornando profi- 
euos e fruotiferos os conhecimentos adquiridos. 
no sou curso da Academia, enteuderum ellos 
que a melhor mineira de corresponder, prote- 
gendo-o, seria apresentálo o recommendilo a 
Nogueira da Silva, para que este praticamente 
o encaminhasso o adextrasso no desenho com 
ão À gravura em madeira, 
Nogueira da Silva, porém, cujo atelier Bar- 
bosa Lima começou diariamente a Froquentai 
insinuon-lhe pouco tempo depois que mais va 
a quem precisava de colter com Drevidado 
aa pratica da arte os meios do subsislencia, 
dedicar-se do preferencia à gravara e pôr de 
parte o desonho, 

Disse-lho maix Nogueira da Silv 
dom grado o ensinaria a. gravar; feiclho vêr 
que Mavia poucos gravadores ; pintou-lho em 
perspectiva à urgencia, que breve so far 
tir, de artístas nºaqueile genero de tra 
e, numa palavra, fão risonho o pro 
lho agoirou o Futuro n'esso novo ramo, que 
Barbosa Lima, ante o qual as exigencias mi 
terínes da vída se erguiam co mo 
pavoroso espectro, acceitou às cegas 0 conselho 
& sob as vistas de Nogueira da Silva começou 
a gravar. 

Tncompalâbilidades, porém, de genios, sus- 
citadas entre mestre e distipulo, acabaram por 
separál.o 

“Barbosa Lima deixou de frequentar o teier 
do Nogueira da Silva; passon a trabalhar só- 
sinho tia modesta esa em que habitava, 

E o Archivo Pittoresco, om cujos editores o 
mogo artista continuou Sempro à encontrar o 
mais fagueiro acolhimento é a mais decidida. 
protecção, entrou a publicar os primeiros pro- 
duetos artísticos do Barbosa Lima, 

AM se estreon elle em trabalhos de gravuras 

nico, porém, perseverou nesse campo. 
atas tendencias maturaes chamavam!» 
de preferencia para o desenho, e ao desenho 
“voltou. 

Às paginas dó Archivo continuavam a estar. 
lhe franqueadas ; nºellas-entraram portanto a 
safr publicados os desenhos do nosso artista, 
— desenhos que a princípio se resentiam dá 
incompleta. edncação fornecida pela nossa áca- 
demia de Bellas-Artes a sens discipalos. 

Os primeiros desenhos de Barbosa Lima ne- 

m effectivamente tm que-quer-qne-é pare- 
lo com à infaneia arte, 


que do 


em 
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Notam-lhes os entendidos falta de elaro-es- 
curo, erros de perspectiva, ruá escolha de ponto, 
e por vezes uma infeliz combinação de linhas. 

Mas querer é poder. a 

E Barbosa Lima linha uma irresitivel von- 
tudo para vencer quantos obstscnlos se lho am- 
tepunham. 

Não o ucobardava o trabalho. 

Não o tornavam perplexo as dificuldades do 
estudo. e 

Alguaa voz secreta lá no intimo lhe dizia 
que É sua memoria ficariam vinculados os lou- 
tos de um nome distâncio em bellas-artes, 

E nos suns produeções sa foi dia a dia suo- 
cessivamente pronunciando nin lisongeiro é no» 
tabilissimo progresso. É 

Ali estão os ierradeiros volumes do Arehico 
que o digam nos multiplos desenhos que en 
cerrum de Barbosa Lima, — desenhos de paisar 
gem e de urchitoctura, cuja, feição, ovidente- 
mente inspirada no estudo da escola ingleza, 
podia n'aquella opoca dizer-se nova entre nós. 


tag Xayizm mA Gosta, 


ema 


EXPULSÃO DOS JESUITAS 


(eametuto) 


O Veto do 1850, o condo E, teu aunigo lonir 
brint-tno quo poderiamos fázei, na sua proprie- 
Ando tua estação agradavel. Tinham acabado 
avella um chalet elegantissimo eu tijolo ver- 
melho com tectos de comia apaínelada, & 
Meira mar, O parque de eucaliptos, enormo e 
eruzado de altas, que mina areia negra polvi- 
lava, offereela já troncos do grande espessura 

belleza, soberbos e direitos, sácendindo aos 
ventos salgudos da costa 05 sous molhos de for 
Ihias em cuíello, Para 0 inforlor 4 vinha era 


tão axtinhoranto que subia poles troncos das 
ttvores; os pomares alastravm-so turgidos de 
fruotos numa distancia de tullhas; nas coli- 
nas que demareavam o dominio, iumobilizas 
vieae à verde funebre dos pinhaos cujos Mlã- 
mentos Tembravaim cabelos vordes de antigos 


deuses aricos, Na malta, a caçã abunilava, com 
hós, rapozas, perdizes, nareojas o gallinholas. 
ara oblormos a melhor pesca bastava que de- 
bruçados na amura de rochedos lançussemos. 
as redos à agua. O calor em Lisboa aperta 
Imagine-se o que seria no Alemtojo, em Villa 
de Frndos, na casa do meus paes! Decedida- 
mento valia a pená de com P., valia decedida- 
mento a pena, Fui. Antes do penetrar na 
inda dei com o mosteixo, cm que nunca od 
vira falar Voio-mo naaralmento à curiosidade. 
de o vor por detalhe e de passar uma noite 
con as sobras legendarias o romanescas 
e tao inedo faziam s aldeias cireum- 


edificio o mar tinha escavado 
ernas que as algas mais 6- 
tapisavaim traicociramento. Estalaetites co- 
nice desciam da abobada a encontrar estalag- 
mitos que os moluscos iam matizando de in- 
excentricas, Por entro as columnntas 
o da ressaca, nas noites de temporal 
tra de instrumentação tilanica e rehoava no 
templo como a evocação biblica do Valle de 
osapliat. Pesrámos ali, eu o o conde todas às 
tras de que. nos ulimentamos durante um 
aa PtoBinenn-so as grozas! 

qu Br se mas trovas em to- 
Entas, escorregando nais bubngens que a maré 
deixava ma dentadura das penedias. D'uma 
Voz o. archote apagou-se-nos, e o phantástico. 
Palicio do mar não tinha termo — galerias so- 
bre galerias, columnos trancadas e Janellas 
Destas sobra à freva falida é sepalohral! 

so) iiladas as oriptas, penetrâmos no mostet- 
» Tão pesada e ampla constenoção fez-me 
Ver que à base perdi poueo a potico a sol 
dez & medida que a ada ja Iiando O gra 
Nilo por baixo. Aqui e alem até, as abobadas. 


fendiam surraleiramente; em cada inverno 
cliuvoso, se succediam os desaliamentos par- 
ciaes; 0 lagedo dos clanstros abalulaya-se. 
abrindo boccas nas júnciuras, «de que uma 
Tespiração putrida- parecia exhalar-se. Tinha- 
mos chegado à quinta nos fius de maio, é em 
julho aínda lá estavamos. Mas fatigudos já, O 
condo especialmente, que o retinham ali ne- 
guelos de dinheiro porque elle dizia sentir o 
mais authentico desprezo. Visitado o mosteiro, 
caçadas todas as perdizes, galliholas e be- 
tardas do sitio, ferido nos viveiros naturaes 
dom golpe de pesca, as nossas. 

duas imaginações imposeram-se a missão de 
descobrir diversão, que nos garantisse a es- 
tda na quinta até mefados de agosto — tempo. 
de Cascaes e do jogo forte. 

“Tia amsohã ergul-me autes do dia o fui 
acordar o conde. 

Achei; venho participar-ro. 

DO que achaste tu a esta hora? 

— Uma distracção, c'os diabos ! 

Da natureza das outras, aposto. Modifi- 
caste 6 feitio dos papagaios, heim ? 

Cora adeus? disse em rindo. 

Bão dis ás ELE 

= Sabes que me dou nun pouco é a 

ão teus Iucrado sabiio co Jeso, não, 

Tyaos ver que se lucra sempre em 
as coisas. Vou mandar vir o meu transmissor 
aprefeiçoado e os conduclores.. 

— E otabelíces um elgraçho elo o cata 

casa da Paliira. Estás tolo, com toda a. 


certeza, 

Man t Ouve. 

— Bem! Diz. E 

Ligo 0 transmissor por meio de fios nos 
dez los lelegraphicos que se apoiam na zosa- 
cem do mosteiro. E recebemos os lelegramas 
resquinhos e sem pagar nado. Hein 

Dntas, disse o conde encantado. É presiso 
que vamos habitar o mosteiro. 

—E porque não? 

Ele deo om sallo na cama. 

—Mas é esplendido £ 

— De certo. 

E pólos 


alarmar o pai 


vejo como, 
qeu, c'os diúbos, mas póde-so alarmuar.| 


asno se os lelegrammas nos fossem 
em como se nos obedicos- 
Sem o agoncia Haras, os gabinetes da Europa, 
às grandes capilaes, o Oriente, e o diabo que 
e loves que mos leve e que leve todo o mudo 

— it 

TE podemos incendiar o orbe, E 

T pelo telographo ? quê ideia fazes ta antão 
do telegrapho? 

— Pa, nenhuma. Não morde ? 

T conhecendo as pessoas, não. 

Tanto melhor! E quando teremos os ap- 


elos ? 
ar: 

Ee relogramuna que passe, hein. 
escápa ! - 

= E gratis, gratuiles, sem pagar nada, hein ? 

= Clarissimo! — 

= Di cá um ehocho pela i 

Prefiro um calix do Madeira. 

É tom o chocho ou sem elle? 

— Som elle; vae pr'o inferno! 

No outro dia, o transmissor chegou com o 
rolo de fos, e meilemo-nos á obra. Às cinco 
da tarde recebeinos o primeiro telegramna. 

«8. Petersburgo, 8, às Ml horos da manhã. — 
Uma bomba erplosica rebentou junto do czar quando 
ate se preparava para montar a catailo. À poli- 
cia. procede em incestigações. — Havas. 

Esto diabo escapa sempre. É extraordi- 


vem outro. 
a jurar que é bouba que ainda desta 
vez não alcançou 6 invulneravel. 

Nata. «Paris 8, à 1 hora. Chegou a es 
baixada. Birman e parti o sr. Grevy.o 

— Todos para cusa do diabo. 

Eslavamos no côro de marmore branco com 
haixos-relevos representando martyrios de san- 
los, Das paineluras negras, mbnges e virgens 


perdiam-se na penumbra da abobsda, eslo- 
cada pelo templo com uma vastidão de cre- 
pes. As estuluas dos monges e cavalleiros 
pareciam colossaes, de imoveis nos imauso- 
leus, com essa austeridade das figuras do 
Miguel Angelo, no tuuulo dos Medici. 

É busto Isto! disse eu comovido, 

A prespecliva do mar, roxo da bunda do 
nascente tinha irritações animaes até á linha 
zabra do occaso — dorso. de colas ensan- 
“guentado pelo arpem do sol moribundo. A 
“vista, que percorrendo a immensidado liquida 
sem “repousar um ponto, voltava. com um 
desalento de ave feridã, trazia a idéa da morto 
e a saudade de uma cxislencia menos crua, 
aresses diclyrambicos imperios em que us ca- 
deças se cordam do fores, 

De repente, ma absorpção em que; tinhamos. 
caido, pareceu-me que um Lremito percorrer 
o Dalanstro ondo mo encostava, E cada voz 

stantes, foram-se sucedendo “estalidos 


Não onvisto? disse eu ao conde, 
Elle aão tinha ouvido. O que? 
— Parece que isto treueu, 

que le escutayas a if mesmo. E ooo 


Pozeno-nos a mi 

— Sabes que mais? Vamos E 
ca s passar a molto 

= Cobarde! 

— Tanto aelhor ! B-se esta dança nos cuisso 
em cima? 

=Oh diabo! Podia ser que não ficassemos 
vivos, não to pareco? 

= Quasi 

= Então vamos. Primeiro que tudo a tua 
saude. 

— Obrigado, Queres que eu tenhi 
por nós dois. 5 CAD 

— Mas os telegramas ? 

— Amanhã continuaremos ua exploração. 

— Olhuu Deu para anluis Isto exploração 
ou roubos hein? 

— Seja, roubo. Anda, 

— Balão dá às eousus os verdadoiros no- 
mes, dera 

Descemos, Aquelles estalidostinhum-mo dado 
calafrios, palavra de honra. 


= Como tu vens enfiado | dizia P, troçando, 
— Como lu vens amarollo. 


; pois quem ? 
E se ficasses mu derrocada, 6 conde? 

= Não tinha. pona, palavra, 

= Pein, não fallemos mais em tal, 

— Nas âmauhã continuamos com 08 telo- 
gramas? 

— Do certo, 

=E elles que olicgam como garrajos. 

No dia seguinte era meio dia quando aca- 
Bamos d'almoçar. O conde bebia corno um sa- 
sonão para lourar a memoria do irão de seu 

o, dizia, honrado commercianto londrino 
Cais do Sodré. é 


ENIGMA 


laio do enferma do mumoro atocedanto é 
Agua em fevereiro mata o Onzensiro 


“0 


O OCCIDENTE 


— Em plena luz é sob a pressão 
do quatro gurraforias ninguem tem 
medo. Vamos aos telegramemnas ? 

Deilimos caminho do mosteiro, 
e entoando o God sore lhe queen 
apparecemos ante o portal gothie 
do templo. E. gritou-me zombetes 
ramente, 

— Adeante ! Era elle quem ti- 
nha medo. 

Subi adiante direito ao ciro, Na 
fita de papel, sempre em movimen-, 
to e desenrolando-se «com cgual 
presteza no eylindro de aço annexo 
ão apparolho, o puneção do rece 
plor tinha escripto horas antes este 
delegramena + 

«Paris 9, ds TO horas da manha. 
— Terminou o prazo de 26 horas 
concedido aos Jesuitas do Paris, para 
aahirem das casas que oceupatam e 
fecharem os cursos publicos que res 
gia. Moje ús A horas, a. polícia 
fará despejar todos os estabelecimen- 
tos da Companhaa de Jesus. Receiam 
se disturbios, O praso de 18 d 
cedido aos estabelecimentos da mesma 
ordem em acticidade em toda a 
França, 

— À pudralhiada vao ficar fu 
gritou F, O que dirá padre Kurp 

dlavel. o escanhondo director « 
espiritual de minha lia Daroueza? 
Eh! que vae tudo razo! 

— Uma hora. Isto enfustia, Va 

mos ás ostras, 

vejo inconveniente, disso 
o conde com um jogo de hombros 
Vamos lá 

— Se passar algum telegrama, 
o puneção deixa na Sta escriplo O 
que houv 

Descemos aos rochedos e das rochas & areia. 
A maré eneliia — uma agua erystallina o te 
pida do sol no zenfth acarlelava Inbricamont 
as Dasbaças das caristides dtalga que à Docea 
da gruta faziam carantonhas, 

= Ja fizesto a digestão? inqueriu F. 

= Já 6 tu? E o banho está tão palifet. .. 

— N'esse caso atiremo-n'os à aguas, 

— Vá feito, 

Em clnco minutos, as 
nossas cabeças salam à fr 
do oceano como às dPesses 
tritãos alogres que nas es 
tampas rodoam os carros 

m conoha dos deuses ma- 
suhos, Nadavamos a dis- 
tanela om frente da cam 
verao, que vista d'aquello. 
ponto tinha as mais sin- 
gulares— parecenças com 
uma Docea do reptil des- 
communal. 

—Hepara, dizia on apon- 
tando, Aquella fita de areia 
clara que forea a entrada é 
como um heigo estendido. 
Depois, logo as primeiras 
pedras aguçadas compõem 
a porção incisiva e canina 
da dentadura. Olha pára 
o fundo. Vês ns estalaetitos. 
conicas que descem do 
tecto? São os dentes do 
carcodillo com fome: olha 
mais para o fundo, aquella 
arcada incompleta 6 a 
guella. Lá tems a nvulo, 0 cio da Doces 
tetalhado de sultos negros. Agora olha para 
cima da bocca. Vês aquella buracaria em trian- 
gulo? Primeiro temos as núrinas, ferozes e 
dilatadas. Nas horas de Dorrasea à agua es. 

cha por ali ecmo dos respiros de uma ha 
feia. E os olhos, tão profundos e sem orbita, 
Depois temos a cabeça toucada do barrete go 
úhico do mosteiro. 

— É original! dizia F. reparando, 

Tê terrivel, juntei eu. 

Continuamos a nadar. Um zumbido de vida 


Soma DE Quioca N'Duia Arrumo 


João Bannosa LixA (Segundo tm phstograbia de Marho) 
Vide arigo Um desenho inbdito de Barbora Li 


exuberante sabia da agua. De cabeça esten- 
dida, eu olhava à caverna, Parecia-me ter 0- 
tado um movimento lateral de maxillas na 
estranha. Docea do inferno. O monstro tritu- 


rava. Diab 

Rime dali a pouco do poder da minha 
Imaginação, irritada ante aquelle scenario de 
titans. 


Numa Crquara, 
(Geprado disehos die exploradores Capelo a 1ras) 


A faiscação do astro vestia o cetaceo do mar | 
numa conraça de relampagos e uma rede de 
auro amoldava-se à ondulação do monstro res- 
pirando. Mas então notei que as estalnetites 
osecillavam e as fauces do antro se uniam 
tvama estrangulação de raiva. D'essa garganta 
formidavel de agonisante um. oceano arre- 
messou contra nós montanhas de agua negra. 
fervilhando em espuma sulfidrica. 

A violencia do jacto foi tamanha que. am- 
dos nós, eu é 6 conde, fomos morder a are 
do fundo, distantes da caverna como estavamos. 


Das entranhas da terra subiram ru- 
gidos como se Dm undo fizesse der 
rocada-—vimos mecher 0 convento, 
abaterem-se as flechas das torres, 
desubur a abobada com fracasso 
diseriplivel— a. vaga atiron-so, 
raivando de encontro 


de um vencido. E meia hora de- 
pois, no sitio do mosteiro assen- 
tava a pyramide forva dos des- 
troços sobre que as gaivotas aos 
grilos deseroviam as suas espiras 

Chegado à praia o envergado o 
fato, 0 mou primeiro cuidado foi 
vêr as horas. 

— Tres e moja! A derrocada 
tinha. portanto sido às tres, no dia 
9 ale junho de 1880, 

O conde chegou a casa sem po- 
der fullar. Nunca assistira a espo- 
otaculo mais grandioso. Nem o th 
cendio do Banco, 

Dias depois, um crendo da quinta 
vei trazer-nos intacto o receptor 


gran 
«Paris 9, às 8 da tarde, Comple- 
toncse em Paris a expulsão dos jo- 
auitas. O povo assisti sem protesto 
ao cumprimento. dos decretos da re- 
publica. Reina socego.» 
Pois qua o povo era indifforente, 
a pedra quizera protestar derruin- 
do, contra essa lei que affugentava 
cave as tristes ovolhas do 


FIALIO D'ALNEDA, 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos o agradecemos + 


Coposaca. Moema, — Ano do 1881 Revlita Cr 
Mtustrada, director Go 


oa 8 primeiros 
nero a 
tória moderna do Portuga, 
por dlureatos anetipio! 
Ea da actuúlindo, 


Atas DAS GLOMAS: — Desa. 
de Mapliol Rosdalo Pinho 
texto de Jofo, Rial € oto 


Titaixo, elo Jostino ML 6, 
Gde, Lab 1381. 


One 15 ultim 
cado, traz Uma mat 
do, ento Bol, demo 
par Bordalo a arto respectivo 
Por ot Mini peabdóayino da 

etiplo múito conhocido 

"graça levado 
us nseipio 


Hsronta 1 Pomrtoato = it 
vol; Faeleato 2.º, Empregt Lt 
ia. do Ideboa, Esto fascículo 
pulcado trata” do. reinado a 
BL Aonto Yo é ilustrado com 
ima, gravora da Alberto. dese. 
rbada por M. do Macedo, repre. 
Sentando, O Infante D. Henrique. 
em Sugrés, Hot lira roconunane 
Ba.so à todos os respeitos 


Jonsat, Orretas vg Agmcvi- 
una em ti O 18 IV amo 

'& 7 do dezomhro da 1880. 
ico, aiçentos artigos solo 
agricultura o uma revista comenerial cor. proços eor- 
rentas do prodacios ngriculas. 


O Ixseruro Mevita, Seientífea e Litimaria — Vol. 
Coin. 


Reservados todos os direitos do propriedade 


litteraria e a. 


1881, Licieavr Frênes, Tvr. Listos 
6 Rua do Thesonto Velho, 6 


